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Gestão Estratégica e 
Avanços Institucionais: 
Eficiência, transparência e fortalecimento institucional 
marcam a atuação do CRMV-SE em 2025 

 
O Relatório de Gestão 2025 do CRMV-SE apresenta, de forma objetiva, os principais avanços e ações desenvolvidas ao 

longo do exercício, evidenciando o compromisso com a gestão estratégica, a transparência e a melhoria contínua dos 

serviços. 

Em 2025, a atuação foi direcionada à consolidação de processos mais eficientes, ao fortalecimento da integração com 

o Sistema CFMV/CRMVs e à modernização dos serviços oferecidos aos profissionais. Destacam-se, ainda, os avanços 

institucionais relacionados ao aprimoramento da fiscalização, à ampliação dos serviços digitais e ao fortalecimento da 

governança. 

Os resultados refletem o compromisso do CRMV-SE com a excelência, a inovação e a responsabilidade institucional, 

contribuindo para o fortalecimento da Medicina Veterinária e da Zootecnia em Sergipe, mais eficaz e alinhada com as 

demandas da sociedade e dos profissionais da Medicina Veterinária e da Zootecnia. 
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MENSAGEM 
DO PRESIDENTE 
É com satisfação que apresentamos o 

Relatório de Gestão 2025 do Conselho 

Regional de Medicina Veterinária do Estado 

de Sergipe (CRMV-SE). Este documento 

reflete nosso compromisso constante com a 

transparência, a prestação de contas e a 

proximidade com os profissionais e a 

sociedade. 

Iniciamos nossa trajetória à frente do 

CRMV-SE em junho de 2025, com o 

compromisso de dar continuidade ao 

trabalho que vem sendo desenvolvido de 

modo a fortalecer ainda mais a atuação do 

Conselho. 

A partir de uma transição pautada no diálogo e na 

cooperação, assumimos a responsabilidade de avançar 

com inovação, responsabilidade e foco em resultados, 

enfrentando os desafios e ampliando as conquistas em 

prol da Medicina Veterinária, da Zootecnia e da 

sociedade Sergipana 

 
No ano de 2025, o CRMV-SE concentrou esforços na 

consolidação de sua gestão estratégica, com ênfase na 

eficiência dos processos internos, na melhoria contínua 

dos serviços oferecidos aos profissionais e no 

fortalecimento da integração com o Conselho Federal e 

os demais Conselhos Regionais. A adoção de práticas 

de governança e o aprimoramento dos mecanismos de 

planejamento, monitoramento e avaliação contribuíram 

para uma atuação mais organizada, transparente e 

eficaz. 
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SOBRE O CRMV-SE 
 

 

O Conselho Regional de Medicina Veterinári•a do Estado de Sergipe (CRMV-SE) 

é uma autarquia federal dotada de personalidade jurídica de direito público, 

vinculado ao Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e criada nos 

termos da Lei 5.517/1968 e do Decreto 64.704/1969, com autonomia 

administrativa e financeira, responsável por orientar, disciplinar e fiscalizar o 

exercício da Medicina Veterinária e da Zootecnia no estado de Sergipe. 

 

1. 
VISÃO GERAL DA 
ORGANIZAÇÃO 

Sua atuação está fundamentada na promoção da ética profissional, na garantia 

da qualidade dos serviços prestados e na proteção da sociedade, em 

consonância com as diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs. 

 
Por meio de ações de fiscalização, orientação e valorização profissional, o 

CRMV-SE contribui para o fortalecimento das profissões e para a promoção da 

saúde única, do bem-estar animal e do desenvolvimento sustentável em 

Sergipe 
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O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-

SE), autarquia federal dotada de personalidade jurídica de direito público, 

com autonomia administrativa e financeira, integra o Sistema Conselho 

Federal e Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (Sistema 

CFMV/CRMVs), estando sujeito ao regime jurídico-administrativo aplicável 

às entidades de fiscalização do exercício profissional. 

A atuação institucional do CRMV-SE é orientada por um arcabouço 

normativo que estabelece suas competências legais, regulamenta o 

exercício profissional e disciplina os procedimentos administrativos e 

finalísticos, tais como: 

Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, que dispõe sobre o exercício da 

profissão de médico-veterinário e institui o Conselho Federal e os 

Conselhos Regionais de Medicina Veterinária; 

Lei nº 5.550, de 04 de dezembro de 1968, que regulamenta o exercício da 

profissão de zootecnista; 

Decreto nº 64.704, de 17 de junho de 1969, que aprova o regulamento das 

referidas profissões e organiza o funcionamento do Sistema CFMV/CRMVs; 

Resoluções do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), que 

disciplinam normas de caráter técnico, ético, administrativo e 

procedimental, aplicáveis no âmbito dos Conselhos Regionais; 

Normas complementares de direito público, incluindo legislações relativas à 

administração pública, transparência, controle interno, licitações e contratos. 

O conjunto dessas normas assegura a legalidade, legitimidade e 

padronização das ações desenvolvidas pelo CRMV-SE, especialmente no 

que se refere à fiscalização do exercício profissional, ao registro de pessoas 

físicas e jurídicas e à aplicação de sanções disciplinares. 

 

 
VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO 

No âmbito de sua estrutura de governança, o CRMV-SE dispõe de 

instâncias de assessoramento técnico, constituídas por Comissões 

e, quando necessário, Grupos de Trabalho (GTs), instituídos por atos 

normativos internos, com a finalidade de subsidiar a tomada de 

decisão da Diretoria Executiva e do Plenário. 

As Comissões Assessoras, são compostas por profissionais 

regularmente inscritos e com notória qualificação técnica, atuando 

como órgãos consultivos em áreas específicas da Medicina 

Veterinária e da Zootecnia. 

Os Grupos de Trabalho, de caráter temporário, são instituídos para 

atender demandas específicas e de natureza pontual, com escopo e 

prazo previamente definidos, contribuindo para o aprofundamento 

técnico de temas estratégicos. 

Essas estruturas de assessoramento técnico contribuem para o 

fortalecimento da governança institucional, promovendo maior 

consistência técnica nas decisões, alinhamento às diretrizes do 

Sistema CFMV/CRMVs e aderência aos princípios da administração 

pública, notadamente legalidade, impessoalidade, moralidade, 

publicidade e eficiência. 
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 COMISSÕES TÉCNICAS E GRUPOS DE TRABALHO 

(GTS) em 2025 



 

Estrutura Organizacional: 

ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL 
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ORGANIZAÇÃO 

 

 
 
 
 

 

Plenário: constituído pelo conjunto de conselheiros 

efetivos e suplentes, é o órgão colegiado máximo de 

deliberação do Conselho Regional de Medicina 

Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE), 

responsável pela definição de diretrizes institucionais 

e pela apreciação de matérias de natureza 

normativa, administrativa e disciplinar, no âmbito de 

sua competência. Sua atuação observa as 

disposições legais e normativas aplicáveis ao 

Sistema CFMV/CRMVs. 

Diretoria Executiva: apoio à Presidência e responsável 

por auxiliar na implementação das decisões de natureza 

administrativa, financeira e institucional no âmbito do 

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de 

Sergipe (CRMV-SE), conforme deliberações do Plenário e 

atos da Presidência. É composta por Presidente, Vice-

Presidente, Secretário-Geral e Tesoureiro, observando as 

disposições estabelecidas nas normas do Sistema 

CFMV/CRMVs, especialmente o Regimento Interno 

aprovado pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária 

(CFMV). 

Comissão de Tomada de Contas: instância de 

assessoramento responsável por fiscalizar, analisar e 

emitir parecer sobre as contas do Conselho Regional 

de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe 

(CRMV-SE), incluindo a prestação de contas anual e a 

apuração de responsabilidades de gestores e demais 

responsáveis por bens e valores públicos. 

Ouvidoria: Canal institucional de comunicação responsável por receber, analisar e 

encaminhar manifestações dos cidadãos e profissionais, tais como denúncias, 

reclamações, sugestões e elogios, contribuindo para o aprimoramento dos serviços, 

a transparência e o controle social. 

 
Assessoria da Presidência: unidade responsável por prestar assistência direta à 

Presidência do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe 

(CRMV-SE) em sua atuação institucional, política e administrativa, apoiando a 

articulação interna e externa, bem como o planejamento, a consolidação e o 

monitoramento de informações estratégicas que subsidiem o processo decisório. Atua 

ainda na coordenação de demandas institucionais e no suporte às atividades da alta 

gestão. 

Gerência: unidade responsável por coordenar e supervisionar os serviços de apoio 

administrativo do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe 

(CRMV-SE), abrangendo as atividades de logística, infraestrutura, gestão de pessoas, 

licitações e contratos, bem como o suporte operacional às comissões e demais 

unidades organizacionais. Atua com foco na eficiência dos processos internos, na 

adequada gestão de recursos e no atendimento às demandas institucionais, em 

conformidade com as normas aplicáveis à administração pública. 

 

 
Setor Jurídico: unidade de assessoramento responsável por prestar suporte 

técnico-jurídico à Presidência, à Diretoria Executiva e ao Plenário do CRMV-SE, por 

meio da emissão de pareceres, análise de processos e acompanhamento de 

demandas judiciais e administrativas, garantindo a conformidade legal das ações 

institucionais. 
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Setor de Cobrança: unidade responsável pela gestão e 

controle da arrecadação de receitas do CRMV-SE, incluindo 

a cobrança de anuidades, taxas de registro e demais valores 

devidos por profissionais e empresas registradas. Atua na 

conciliação de pagamentos, acompanhamento de 

inadimplência, emissão de notificações e suporte às rotinas 

financeiras, contribuindo para a manutenção da 

sustentabilidade financeira e regularidade operacional do 

Conselho. 

 
Setor Contábil, Financeiro e de Recursos Humanos: 

unidade responsável pela execução e controle das 

atividades contábeis, financeiras e orçamentárias do CRMV-

SE, incluindo a elaboração da prestação de contas e o 

monitoramento da execução do orçamento. Gerenciar o 

setor de recursos humanos. 

Setor de Fiscalização: unidade finalística responsável por 

orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício da Medicina 

Veterinária e da Zootecnia no Estado de Sergipe, 

promovendo ações preventivas e corretivas, com vistas à 

garantia da legalidade, da ética profissional e da proteção 

da sociedade. 

 
Setor de Atendimento CADPF e CADPJ: Unidade 

responsável pela gestão do cadastro de profissionais e 

pessoas jurídicas, incluindo registros, inscrições, 

cancelamentos e emissão de documentos, assegurando a 

regularidade do exercício profissional no âmbito do CRMV-

SE. 

 
Setor de Licitações e Contratos: unidade responsável pelo 

planejamento, acompanhamento e execução do Plano de 

Contratações Anual do CRMV-SE. Atende à realização de 

pesquisas de preços, análise e padronização de documentos 

relacionados a processos licitatórios, além de propor 

melhorias nos procedimentos, garantindo a conformidade 

legal, a transparência e a eficiência na gestão de contratos. 



 

GESTÃO ESTRATÉGICA 

GOVERNANÇA E 
GESTÃO 

 
 
 
 
 

 

2. 
GESTÃO 
ESTRATÉGICA 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) tem 

consolidado sua estrutura de governança com base nos princípios de transparência, 

controle interno e eficiência na tomada de decisões, em conformidade com a legislação 

vigente e as diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs. 

O CRMV-SE adota práticas de governança que incluem: 

Liderança estratégica; 

Estruturação e monitoramento de controles internos; 

Planejamento e execução de políticas institucionais alinhadas ao Planejamento Estratégico 

Institucional (PEI); 

Fortalecimento da prestação de contas e da transparência das ações administrativas e 

finalísticas. 

Além disso, promove reuniões de análise estratégica e de acompanhamento de resultados, 

garantindo que suas ações estejam alinhadas a objetivos institucionais claros, mensuráveis 

e sustentáveis. Essa abordagem assegura o aprimoramento contínuo da gestão, a 

integridade das decisões e o fortalecimento do exercício profissional da Medicina Veterinária 

e da Zootecnia em Sergipe, em benefício da sociedade e da saúde única. 
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Missão Visão Valores 

 

Regulamentar, disciplinar, 

fiscalizar, orientar e 

promover o exercício da 

Medicina Veterinária e da 

Zootecnia em Sergipe, 

assegurando a prática ética, 

a qualidade dos serviços e a 

valorização profissional, em 

benefício da sociedade, da 

saúde única e do bem-estar 

animal. 

Zelar pela excelência em 

governança, pela Medicina 

Veterinária e Zootecnia, 

fiscalizando o exercício dessas 

profissões, assessorando as 

instituições, promovendo a 

prestação de serviços com 

qualidade à sociedade, 

valorizando a saúde animal, 

humana e ambiental. 

Ética, integridade e transparência; 

Compromisso com a sociedade e 

a saúde única; Valorização e 

fortalecimento profissional; 

Eficiência e foco em resultados; 

Inovação e transformação digital; 

Gestão participativa 
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OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS 

 

 Fiscalização e Conformidade Profissional 

Aprimorar a atuação fiscalizatória, ampliando a cobertura de inspeções e a efetividade das ações preventivas e corretivas. 

Assegurar a regularidade do exercício profissional, reduzindo riscos de irregularidades por meio de orientações e ações educativas. 

Fortalecer a conformidade legal, garantindo respostas tempestivas a denúncias e auto de infrações. 
 Governança, Transparência e Eficiência Administrativa 

Consolidar práticas de governança institucional, com foco em transparência, controles internos e gestão de riscos. 

Aprimorar a gestão orçamentária e financeira, garantindo equilíbrio fiscal e eficácia no uso dos recursos públicos. 

Fortalecer mecanismos de controle interno, assegurando a conformidade dos processos administrativos e contábeis. 
 Valorização e Desenvolvimento Profissional 

Promover a capacitação contínua dos profissionais inscritos, incentivando a atualização técnica e o desempenho ético. 

Aumentar o engajamento dos profissionais com as ações institucionais, por meio de eventos, programas e canais de comunicação. 

Melhorar a prestação de serviços ao profissional, reduzindo prazos e ampliando o acesso digital. 
 Inovação e Transformação Digital 

Modernizar os serviços e processos institucionais, com foco em digitalização, automação e integração de sistemas. 

Reduzir o tempo de atendimento e os custos operacionais, por meio da adoção de soluções tecnológicas. 

Garantir segurança, qualidade e conformidade digital às informações institucionais. 
 Comunicação, Ouvidoria e Impacto Social 

Fortalecer a comunicação institucional, ampliando a transparência e a visibilidade das ações do CRMV-SE. 

Institucionalizar a Ouvidoria como canal efetivo de diálogo, garantindo a análise e resposta a manifestações cidadãs e profissionais. 

Promover campanhas educativas para a sociedade, com foco em saúde única e bem-estar animal. 
 Sustentabilidade e Responsabilidade Socioambiental 

Estabelecer parcerias com órgãos públicos e sociedade civil, para promoção da saúde única e de ações socioambientais. 
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Incentivar iniciativas que integrem saúde humana, animal e ambiental, alinhadas com políticas públicas e melhores práticas internacionais. 
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Fiscalização e Conformidade Profissional 

Projeto 1: Ampliação da Fiscalização Profissional 

Projeto 2: Programa de Orientação e 

Regularização Profissional 

Comunicação, Ouvidoria e Impacto Social 

Projeto 7: Fortalecimento da Ouvidoria 

 

Governança, Transparência e Eficiência 

Administrativa 

 
Projeto 3: Fortalecimento da Governança e 

Compliance 

Projeto 4: Modernização Financeira e Contábil 

 
Valorização e Desenvolvimento Profissional 

 
Projeto 5: Programa de Capacitação Continuada 

Projeto 6: Melhoria do Atendimento ao Profissional 
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O CRMV-SE identifica oportunidades estratégicas que fortalecem sua atuação institucional e ampliam o 

impacto das profissões de Medicina Veterinária e Zootecnia em Sergipe. A digitalização de serviços, a 

modernização administrativa e a inovação tecnológica permitem maior eficiência, transparência e agilidade 

no atendimento aos profissionais e à sociedade. 

 

A valorização contínua dos médicos-veterinários e zootecnistas, por meio de capacitação, eventos e 

programas educativos, fortalece a ética, a excelência profissional e o engajamento com o Conselho. 

Paralelamente, o aprimoramento da fiscalização e da gestão de riscos contribui para a proteção da 

sociedade e a garantia do exercício legal das profissões. 

 
A expansão de parcerias com órgãos públicos, instituições acadêmicas e organizações da sociedade civil 

cria oportunidades de atuação em saúde única, bem-estar animal e sustentabilidade ambiental, reforçando o 

papel do CRMV-SE como referência em práticas integradas e socialmente responsáveis. 

 
O Conselho projeta, para os próximos anos, uma gestão cada vez mais estratégica, eficiente e transparente, 

baseada em planejamento, indicadores de desempenho e inovação contínua. A perspectiva é consolidar 

resultados duradouros que beneficiem profissionais, sociedade e o meio ambiente, reafirmando o CRMV-SE 

como agente de excelência, ética e impacto social. 
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Durante o exercício de 2025, o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) realizou uma 

série de ações voltadas ao fortalecimento institucional, à melhoria dos serviços prestados aos profissionais e ao atendimento 

à sociedade, alinhadas ao seu planejamento estratégico e às diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs. Entre as principais ações 

realizadas destacam-se: 
 Aperfeiçoamento dos mecanismos de governança institucional, com implementação de controles internos mais robustos 

e consolidação de práticas de transparência e conformidade. 
 Revisão e atualização do Plano de Gestão e da estrutura de monitoramento de resultados, alinhando-os com o 

Planejamento Estratégico 2025–2028. 

 Execução de fiscalizações em estabelecimentos e serviços vinculados à Medicina Veterinária e Zootecnia em todo o 

estado de Sergipe, com foco na prevenção de irregularidades e na orientação técnica dos profissionais. 

 Realização de ações de orientação profissional com profissionais e empresas, promovendo a regularização e o exercício 

ético das atividades. 

 Promoção de cursos e eventos de atualização contínua para médicos-veterinários e zootecnistas inscritos no CRMV-SE, 

contribuindo para o aprimoramento técnico e ético da classe. 
 Intensificação das ações de comunicação institucional com foco em transparência, divulgação de temas relevantes à 

saúde pública e conscientização sobre importância da atuação profissional regulamentada. 

 Consolidação da Ouvidoria como canal de diálogo com profissionais e cidadãos, garantindo resposta eficaz às 

manifestações recebidas. 

 Estabelecimento de parcerias com órgãos públicos, instituições acadêmicas e entidades da sociedade civil para 

promoção de ações integradas de saúde única, bem-estar animal e responsabilidade socioambiental. 
 Adoção de práticas aprimoradas de planejamento financeiro e contábil, com foco no equilíbrio orçamentário e controle de 

despesas. 

 Gestão integrada das rotinas de recursos humanos, garantindo o desenvolvimento das equipes internas e a eficiência 

operacional das unidades. 
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Gestão de Riscos – CRMV-SE 

A gestão de riscos consiste em identificar, avaliar, tratar, monitorar e comunicar riscos de 

forma estruturada, garantindo que a atuação da autarquia seja: 

Eficiente, com processos internos otimizados e contínua melhoria; 

Transparente, com prestação de contas e comunicação clara com profissionais e 

sociedade; 

Conforme a lei, seguindo normas, regulamentos e diretrizes do Sistema CFMV/CRMVs. 

O que é risco no âmbito da 
autarquia? 

 

 
3. 
GESTÃO 

DE RISCOS 

Risco é qualquer evento ou situação incerta que possa afetar o alcance dos objetivos 

institucionais do Conselho, comprometendo a execução de suas atividades, a eficiência 

administrativa, a legalidade dos atos ou a prestação de serviços aos profissionais e à 

sociedade. 

Em uma autarquia pública como o CRMV-SE, os riscos podem ser classificados em 

diferentes tipos: 

Risco Estratégico: 

Impacta a missão e os objetivos de longo prazo do Conselho, como mudanças na 

legislação profissional, novas demandas da sociedade ou alterações nas políticas públicas 

de saúde animal e zootecnia. 

Risco Operacional: 

Resulta de falhas nos processos internos, recursos humanos, sistemas de informação ou 

procedimentos administrativos que possam comprometer a continuidade e a qualidade dos 

serviços. 

Risco Financeiro e Patrimonial: 

Envolve perdas de recursos públicos, desequilíbrio orçamentário ou gestão inadequada 

de bens da autarquia. 

Risco de Conformidade e Legalidade: 

Relaciona-se a atos administrativos ou decisões que não estejam em conformidade com 

leis, regulamentos ou normas internas, podendo gerar penalidades ou questionamentos 

jurídicos. 

Risco Reputacional: 

Refere-se à percepção negativa da sociedade ou dos profissionais sobre a atuação do 

CRMV-SE, podendo impactar sua credibilidade e legitimidade institucional. 
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RISCOS 
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4. 
RESULTADOS 
DA ATUAÇÃO 
FÍNALISTICA 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) exerce 

atribuições institucionais estabelecidas pela Lei nº 5.517/1968, Lei nº 5.550/1968, e 

normas do Sistema CFMV/CRMVs, garantindo o exercício ético, legal e responsável das 

profissões de Medicina Veterinária e Zootecnia. Entre suas principais atribuições 

destacam-se: 

Registro Profissional 

Inscrever médicos-veterinários e zootecnistas, emitindo registros e certidões. 

Atualizar e manter o cadastro profissional, assegurando conformidade legal. 

Fiscalização e Conformidade 

Fiscalizar estabelecimentos, clínicas, laboratórios e atividades relacionadas à 

Medicina Veterinária e Zootecnia no estado. 

Garantir o cumprimento das normas técnicas, éticas e legais. 

Valorização e Capacitação Profissional 

Promover cursos, palestras e programas de atualização técnica e ética para 

profissionais registrados. 

Estimular a integração da categoria e o desenvolvimento de boas práticas. 

Orientação e Apoio ao Exercício Profissional 

Prestar orientação técnica e jurídica aos profissionais, estabelecimentos e 

sociedade. 

Disponibilizar canais de atendimento e esclarecimento de dúvidas. 

Regulação e Normatização 

Propor ajustes e inovações regulatórias dentro do âmbito estadual. 

Gestão Administrativa e Financeira 

Planejar, executar e controlar a gestão orçamentária e financeira do Conselho. 

Garantir o uso adequado dos recursos públicos e a transparência administrativa. 

Desenvolver ações integradas de saúde pública, animal e ambiental, alinhadas aos 

princípios de saúde única. 

Ouvidoria e Comunicação Institucional 

Receber, analisar e encaminhar demandas de profissionais e da sociedade. 

Promover a transparência institucional e a comunicação sobre normas, 

fiscalizações e eventos. 
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PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES 

DO CRMV-SE 
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Durante o exercício de 2025 foram realizadas 
ações de fiscalização em profissionais e 
estabelecimentos, com os seguintes resultados: 

Quantidade de municípios visitados: 1 
Quantidade de municípios não visitados: 74 
Quantidade de fiscalizações realizadas 
(profissionais/estabelecimentos): 53 
Total de empresas fiscalizadas: 26 
Total de profissionais fiscalizados: 27 
Total de Termos de Fiscalização: 1 
Termos de Constatação: 51 
Total de Autos de Infração: 14 
Autos cancelados: 6 
Autos regularizados: 0 
Autos suspensos: 4 
Total de Autos de Multa: 1 
Autos de multa cancelados: 1 
Autos de multa liquidados: 0 
Autos de multa suspensos: 1 
Autos de multa pendentes: 2 

03 (três) agentes de fiscalização 
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Número de fiscalizações 
no estado 

Número de agentes de 
fiscalização no estado 
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Fiscalização 

 

 
As fiscalizações do CRMV-SE (Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe) são realizadas por 

agentes fiscais que verificam a regularidade de estabelecimentos e profissionais, com foco na proteção da saúde 

pública e animal. As ações costumam mostrar fiscais uniformizados e identificados visitando clínicas, consultórios e 

lojas de produtos agropecuários, frequentemente com registro de verificação de documentos e normas técnicas. 
 

Destaques das Ações de Fiscalização: 
 Identificação: Agentes de fiscalização agem em nome do conselho para garantir o exercício legal da Medicina 

Veterinária e Zootecnia. 
 Foco: Verificação de controle de temperatura de medicamentos, unidades de conservação de resíduos, e 

regularidade da Responsabilidade Técnica (RT). 
 Registros: Fotos de campo, como as disponíveis no Instagram do CRMV-SE e na Galeria do CRMV-SE, mostram 

a rotina de fiscalização em Aracaju e no estado. 
 Objetivo: Orientar e coibir irregularidades, garantindo que os serviços estejam em conformidade com as Leis 

5517/68 e 5550/68. 

CAP. 4 
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https://www.instagram.com/p/DUVxvkNjnqo/
https://www.crmvse.org.br/galerias/


 

ATUAÇÃO DO 
PLENÁRIO EM 2025 

 
 

 

 

5. 
AÇÕES 
DESENVOLVIDAS 

O Plenário do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe 

(CRMV-SE), órgão máximo de deliberação da Autarquia, exerceu, ao longo do 

exercício de 2025, papel estratégico na condução das atividades institucionais, 

assegurando o cumprimento das competências legais e regimentais. 

Durante o período, o Plenário realizou reuniões ordinárias e extraordinárias, 

nas quais foram apreciadas e deliberadas matérias de natureza 

administrativa, financeira, normativa e disciplinar. Destacam-se as decisões 

relacionadas à aprovação de prestações de contas, processos de registro e 

cancelamento de profissionais e empresas, julgamento de processos ético-

disciplinares e análise de autos de infração decorrentes das ações de 

fiscalização. 

O colegiado também atuou na definição de diretrizes institucionais, contribuindo 

para o fortalecimento da governança, da transparência e da eficiência administrativa, 

em alinhamento com as orientações do Sistema CFMV/CRMVs e com o planejamento 

estratégico vigente. 

Adicionalmente, o Plenário acompanhou a execução das ações prioritárias do CRMV-

SE, monitorando resultados e promovendo o aprimoramento contínuo dos serviços 

prestados à sociedade e aos profissionais registrados. 

Dessa forma, a atuação do Plenário em 2025 foi fundamental para a consolidação 

de uma gestão orientada por resultados, pautada na legalidade, na ética e no interesse 

público. 
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Articulações com órgãos públicos 

 
No exercício de 2025, o Conselho Regional de Medicina 

Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) fortaleceu sua 

atuação institucional por meio da ampliação do diálogo e da 

cooperação com órgãos públicos, visando à promoção da 

saúde única, ao fortalecimento da fiscalização e à proteção da 

sociedade. 
 
 
 
 

 

Dentre as principais articulações realizadas, destacam-se: 

Órgãos de saúde pública estadual e municipal: cooperação em ações relacionadas à 

vigilância sanitária, controle de zoonoses e segurança alimentar, contribuindo para a 

proteção da saúde coletiva. 

 
Instituições de ensino e pesquisa: parceria com universidades e centros acadêmicos para 

promoção de eventos, capacitações e incentivo à formação dos profissionais. 

 
Órgãos de controle e fiscalização: interação com entidades de controle interno e externo, 

visando ao fortalecimento da governança, da transparência e da conformidade 

administrativa. 

 
Essas articulações contribuíram para ampliar a efetividade das ações do CRMV-SE, 

fortalecer sua presença institucional e promover soluções integradas para os desafios 

relacionados à Medicina Veterinária, à Zootecnia e à saúde pública no estado de Sergipe. 

CAP. 5 
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COMUNICAÇÃO 

Principais canais de comunicação 
 
 
 

 

A comunicação estratégica com os profissionais e com a sociedade é fundamental para o CRMV-SE. Nesse contexto, 

o Conselho tem buscado fortalecer e aprimorar seus canais institucionais, adotando uma abordagem integrada para 

ampliar o alcance e a efetividade da disseminação de informações. 

Por meio desses canais, são compartilhadas orientações técnicas, informes institucionais e conteúdos de interesse da 

classe, além de promover a interação com médicos-veterinários, zootecnistas, estudantes e a sociedade, 

incentivando a participação e o esclarecimento de dúvidas. 

Em 2025, o CRMV-SE manteve presença nos meios digitais, utilizando redes sociais e o site institucional como 

principais ferramentas de comunicação, consolidando-se como um canal estratégico de diálogo, transparência e 

aproximação com o público. 
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COMUNICAÇÃO 

Principais canais de comunicação 
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Gestão e Participação em Eventos 

 
A gestão e participação do CRMV-SE em 

eventos de 2025 refletem um papel ativo na 

valorização profissional, educação 

continuada e interação com a sociedade, 

consolidando sua relevância no estado de 

Sergipe. 

CAP. 5 

 
Presença em Eventos 

 

A participação do presidente do CRMV-SE 

no Fórum Sergipano de Vigilância para 

Febre Aftosa em 2025, realizado na 

EMDAGRO, representa uma atuação 

institucional estratégica voltada à defesa 

sanitária animal no estado. 

SUMÁRIO 
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A atuação do CRMV-SE no exercício de 2025 esteve fundamentada em um conjunto de dispositivos legais, normativos 

e diretrizes estratégicas que orientam o funcionamento do Sistema CFMV/CRMVs e asseguram o cumprimento de sua 

missão institucional. 
 

Base Legal e Normativa 

As ações desenvolvidas observaram rigorosamente a legislação vigente, com destaque para: 
 A Lei nº 5.517/1968, que regulamenta o exercício da Medicina Veterinária no Brasil 
 Normativas e resoluções do Conselho Federal de Medicina Veterinária 
 Regimento Interno do CRMV-SE 
 Demais legislações aplicáveis à administração pública e aos conselhos profissionais 
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Normatização e Diretrizes 
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Portal da Transparência Ouvidoria O Conselho integra-se ao Sistema 

CFMV/CRMVs e aos módulos da Renouv 

 
 

 
CAP. 5 

Em conformidade com a Lei Federal nº 

12.527/2011 (LAI), o CRMV-SE mantém o 

Portal da Transparência e sistemas de 

acesso à informação, garantindo 

visibilidade às ações e atividades do 

Conselho. 

Conformidade legal 

 
Para promover participação e 

conformidade legal, a 

Ouvidoria, baseada na Lei 

Federal nº 13.460/2017, 

funciona como canal de 

comunicação para 

sugestões, elogios, 

solicitações, reclamações e 

denúncias relacionadas aos 

serviços do CRMV-SE. 

e Fala.BR, assegurando padrões 

unificados de transparência, controle 

social e atendimento ao cidadão. 

 
Estatísticas da Ouvidoria 

 
A Ouvidoria do CRMV-SE, como canal de 

interlocução com a sociedade, registrou e 

respondeu a 06 manifestações por meio da 

plataforma Fala.BR, consolidada como 

principal meio de atendimento ao cidadão. 

 

 
 

SUMÁRIO 

 

À 
INFORMAÇÃO 

Fortalecimento e Inovação de Processos, o CRMV-SE desenvolveu ações voltadas à ampliação do acesso à 

informação e ao aprimoramento da comunicação institucional. 

Em consonância com os objetivos estratégicos de fortalecer a integração do Sistema CFMV/CRMVs e aperfeiçoar a 

comunicação com a sociedade, profissionais e público interno, o Conselho buscou garantir maior transparência, 

eficiência nos fluxos informacionais e aproximação com seus públicos de interesse. 
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Assuntos com maior número de manifestações 

respondidas e em tratamento 

 

Atendimento 

Acesso à informação 

Animais 

Cadastro 

Ouvidoria 

Legislação 

Concurso 

Certidões e declarações 

Outros em trabalho 

Masculino 

03 
Feminino 

03 
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Resolutividade Satisfação do usuário 
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Muito satisfeito 

Regular 

Muito insatisfeito 

 
Sim Não 

95,55% 4,45% 

Insatisfeito 

Satisfeito 
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Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais – LGPD 

 
A Lei nº 13.709/2018 – Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais (LGPD) 

estabelece diretrizes para o tratamento de 

dados pessoais, assegurando a proteção 

dos direitos fundamentais de liberdade, 

privacidade e o uso adequado das 

informações dos cidadãos. 

 
A LGPD orienta a adoção de práticas 

voltadas à gestão segura e responsável dos 

dados pessoais, abrangendo procedimentos 

de coleta, armazenamento, tratamento e 

compartilhamento de informações. 
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Conformidade legal 

 
 
 

 

A conformidade legal das contratações de funcionários pelo Conselho Regional de 

Medicina Veterinária de Sergipe (CRMV-SE) está baseada no Decreto Federal nº 

64.704/1969, que regula o exercício da profissão de médico-veterinário e a estrutura dos 

Conselhos de Medicina Veterinária. O artigo 15 do referido Decreto estabelece que “os 

Conselhos de Medicina Veterinária funcionarão com quadro de pessoal próprio, regido 

pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)”. 

 

 
No que se refere à seleção de pessoal, aplica-se também a Resolução CFMV nº 

1632/2024, que em seu artigo 2º dispõe: “O ingresso em cargos efetivos no Sistema 

CFMV/CRMVs dar-se-á mediante aprovação em concurso público que compreenderá, 

no mínimo, a avaliação por provas ou provas e títulos, em conformidade com os 

princípios da impessoalidade, isonomia, eficiência e publicidade”. 
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Distribuição de pessoal por formação Figura 28 - Distribuição de pessoal por gênero 
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Superior completo 

Superior incompleto 

Ensino médio completo 

Pós graduação 

 
Mestrado 

 
Doutorado 

 
Ensino médio incompleto 

 
 
 
 

 
50% 

50% 

Masculino 

58,33% 
Feminino 

41,67% 

 

 
Distribuição de pessoal por formação Distribuição de pessoal por gênero 
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Masculino 

0,% 
Feminino 

9% 

 

 

100% 

 

 

 

Distribuição de Comissionados (chefias) por gênero 
Distribuição de PCDs 

 
 
 

 

Distribuição de pessoal por vínculo no CRMV-SE 

CAP. 5 
 

 

SUMÁRIO 

 
 

 
Efetivo 75% 

Comissionado 

 

Estagiários 

25% 

Efetivo/Comissionado  

Cedido/Comissionado  

 

 
Distribuição de pessoal por vínculo no CRMV-SE 

Distribuição de Comissionados (chefias) por gênero 
Distribuição de PCDs 
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GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 
 

Assegurar e modernizar a infraestrutura física do CRMV-SE, garantindo condições 

adequadas ao desempenho das atividades institucionais. 

 

 
Conformidade legal 

 

No âmbito do CRMV-SE, os processos licitatórios e de contratação são conduzidos pelo setor responsável, com observância 

contínua da conformidade legal e dos princípios da administração pública. 

As aquisições e contratações seguem as diretrizes estabelecidas pela Lei nº 14.133/2021, bem como normas 

complementares e orientações dos órgãos de controle, assegurando transparência, economicidade e eficiência nos 

processos. 

Em 2025, o Conselho manteve o planejamento e a execução das contratações alinhados às suas necessidades 

institucionais, buscando aprimorar a gestão dos recursos e o atendimento às demandas administrativas. 

CAP. 5 
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GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 

 
Modalidades de Contratações Portal Transparência - Licitações e Contratos 

 

LModalidades de contratações 

1) Contratação Direta 
 Inexigibilidade 
 Dispensa de licitação 

 
2) Licitação 

 Pregão 
 Concorrência 
 Concurso 
 Leilão 
 Diálogo competitivo 

 
Na prática, para um conselho regional como o CRMV-SE, as 

modalidades mais utilizadas costumam ser: 
 Pregão eletrônico 
 Dispensa de licitação 
 Inexigibilidade 

Com o objetivo de melhorar a experiência dos usuários que 

acessam a seção de contratações do CRMV-SE, a equipe 

responsável pelas licitações, atualizou o Portal da 

Transparência – Licitações e Contratos, adotando um 

formato mais padronizado, claro e de fácil navegação, 

garantindo maior acesso às informações e transparência 

nos processos de aquisição do Conselho. 

 
 

 
Contratações Diretas 

 
No ano de 2025, o Conselho Regional de Medicina 

Veterinária de Sergipe (CRMV-SE) realizou três contratações 

diretas, conforme previsto na legislação vigente. 
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GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 
 
 
 
 

 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE) não dispõe, até o 

presente momento, de profissional técnico de informática em seu quadro funcional. Essa condição 

decorre de limitações estruturais e administrativas, que ainda não permitiram a contratação ou 

designação de servidor específico para a área de Tecnologia da Informação. 

Diante desse cenário, as demandas relacionadas à TI vêm sendo atendidas com o apoio do Conselho 

Federal de Medicina Veterinária (CFMV), que presta suporte técnico ao CRMV-SE sempre que 

necessário. Embora essa cooperação institucional contribua para a continuidade dos serviços 

essenciais, a ausência de profissional próprio pode impactar a agilidade no atendimento das 

demandas internas, bem como o desenvolvimento de soluções tecnológicas mais adequadas às 

necessidades específicas do Regional. 
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MENSAGEM DO 
TESOUREIRO 

 
 
 

 

O exercício de 2025 representou um período de consolidação das práticas de 

gestão orçamentária e financeira no âmbito do Conselho Regional de Medicina 

Veterinária do Estado de Sergipe (CRMV-SE), pautadas na responsabilidade fiscal, 

na transparência e no compromisso com o interesse público. 

Ao longo do ano, foram adotadas medidas voltadas ao aprimoramento dos 

controles internos, ao fortalecimento do planejamento financeiro e à adequada 

execução do orçamento, garantindo o equilíbrio entre receitas e despesas e a 

sustentabilidade das atividades institucionais. A gestão dos recursos foi 

conduzida com foco na eficiência e na conformidade com as normas legais e 

regulamentares aplicáveis à administração pública. 

Dessa forma, os resultados alcançados refletem o compromisso do CRMV-SE 

com uma gestão responsável, transparente e orientada a resultados, 

assegurando a correta aplicação dos recursos públicos e contribuindo para o 

cumprimento de sua missão institucional. 
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Emerson Israel Mendes 

 



 

 

 
 

 
Conformidade Legal 

 
 
 

 

As demonstrações contábeis do CRMV-SE, autarquia federal 

criada pela Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, foram 

elaboradas em conformidade com a legislação vigente 

aplicável à administração pública. 
 

6. 
INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS, 
FINANCEIRAS E 
CONTÁBEIS 

Adicionalmente, foram considerados os princípios 

fundamentais de contabilidade, assegurando a fidedignidade, 

transparência e consistência das informações apresentadas, 

em consonância com as boas práticas da gestão pública. 
. 
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GESTÃO 
ORÇAMENTÁRIA 
E FINANCEIRA 

INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS 

Demonstração Contabéis: 

 

CONTADORA: Elis Rebeca Nascimento Messias CRC-SE 7379/O-5 

 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (11ª edição), além da Lei nº 4.320/1964. 

As demonstrações apresentadas são Balanço Patrimonial que evidencia a situação patrimonial; Balanço orçamentário que 

compara as receitas e despesas previstas no orçamento com as efetivamente realizadas; Balanço financeiro que demonstra 

as receitas e despesas orçamentárias, além das entradas e saídas extraorçamentárias, considerando também os saldos de 

caixa provenientes do exercício anterior e aqueles que serão levados para o início do exercício seguinte; Demonstração 

das Variações Patrimoniais que apresenta as alterações ocorridas no patrimônio durante o exercício, resultantes das 

variações patrimoniais aumentativas (receitas) e diminutivas (despesas); Demonstração de fluxo de caixa que demonstra 

as entradas e saídas de caixa ocorridas no período, classificadas conforme as atividades operacionais, de investimento e 

de financiamento; Demonstração das mutações no patrimônio líquido que evidencia as alterações ocorridas no patrimônio 

líquido durante o exercício, indicando as variações em cada um de seus componentes. 
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Orçado x Arrecadado 
 

 
Análise de Desempenho da Receita em 2025: 

 
A receita arrecadada em 2025 aumentou 

38,63% em relação ao exercício de 2024, 

conforme demonstrado no comparativo da 

receita orçada e arrecadada nos exercícios de 

2024 e 2025. CAP. 6 
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GESTÃO DE CUSTOS 

Conformidade Legal 

Nesse contexto, buscou-se alinhar a execução orçamentária 

às prioridades institucionais da Autarquia, garantindo o 

suporte necessário às atividades finalísticas, especialmente 

aquelas relacionadas à fiscalização do exercício profissional 

 

 

A gestão de custos no âmbito do CRMV-SE, 

no exercício de 2025, foi conduzida em 

observância aos princípios da legalidade, 

economicidade, eficiência e transparência, 

em consonância com a Constituição Federal, 

a Lei nº 4.320/1964, a Lei Complementar nº 

101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal) e 

as normas aplicáveis ao setor público, 

incluindo o Manual de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público (MCASP). 

As práticas adotadas tiveram como objetivo 

assegurar o adequado planejamento, 

execução e controle das despesas, com foco 

na racionalização dos gastos e na 

otimização da aplicação dos recursos 

públicos. 

O acompanhamento sistemático dos custos permitiu maior 

controle sobre as despesas administrativas e operacionais, 

contribuindo para a identificação de oportunidades de melhoria 

na alocação dos recursos. Adicionalmente, foram adotadas 

medidas de controle interno e monitoramento contínuo, 

visando mitigar riscos, evitar desperdícios e assegurar a 

conformidade dos atos de gestão com a legislação vigente. 

 

 
Dessa forma, a gestão de custos do CRMV-SE manteve-se 

orientada pela responsabilidade na aplicação dos recursos 

públicos, promovendo equilíbrio entre a sustentabilidade 

financeira e o cumprimento das competências institucionais da 

Autarquia. 
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Conformidade Legal 

 
 
 
 

 

Para assegurar a conformidade da gestão patrimonial, da infraestrutura, dos arquivos e das viagens institucionais, o 

CRMV-SE observa as normatizações emanadas dos órgãos de controle, em especial o Tribunal de Contas da União 

(TCU), bem como a Lei nº 14.133/2021, que estabelece normas gerais de licitações e contratos administrativos, e o 

Decreto nº 9.373/2018, que dispõe sobre a alienação, cessão, transferência, destinação e disposição final 

ambientalmente adequada de bens móveis no âmbito da Administração Pública Federal. 
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GESTÃO PATRIMONIAL 
E INFRAESTRUTURA 

Balanço Orçamentário: 
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RESULTADOS 
FINANCEIROS 

 
Balanço Financeiro: 
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Demonstração das Variações Patrimoniais: 
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Fluxo de Caixa: 
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Fluxo de Caixa: 
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Mutações do Patrimônio Líquido: 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025 

 

 
NOTA 1: CONTEXTO OPERACIONAL 

 

Fundado no ano de 1983, o Conselho Regional de Medicina Veterinária de Sergipe, com sede na Rua Campo do Brito, 1151, 

Bairro São José, Aracaju-SE, é um Autarquia Federal dotada de personalidade jurídica de direito público, com autonomia 

técnica, administrativa e financeira e tem por objetivo orientar e fiscalizar o exercício das profissões de Médico Veterinário 

e Zootecnista, bem como servir de órgãos de consulta dos governos da União, dos Estados e dos Municípios, em assuntos 

referentes ao exercício profissional, ao ensino, à pesquisa, à extensão, à produção animal, à defesa sanitária, à saúde 

pública e ao meio ambiente, assim como em matéria direta ou indiretamente relacionada com a indústria e o comércio de 

produtos veterinários, produtos de origem animal e seus derivados, nas áreas sob suas respectivas jurisdições. 

 

 
NOTA 2: ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com a Lei nº 4.320/64, com observância às Normas 

Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, aos Princípios Contábeis e demais orientações do Tribunal de 

Contas e do Conselho Federal de Medicina Veterinária. 
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NOTA 3: PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 
Representa os valores relativos ao caixa e banco conta movimento, como também os valores originais de poupança bem como 

da aplicação em fundos de investimentos acrescidos de rendimentos financeiros auferidos até a data do encerramento do 

balanço. 

 
 
 
 
 

 
CRÉDITOS A CURTO PRAZO 

 
Representam os recebimentos das receitas, como: anuidades de pessoas físicas e jurídicas, multa eleitoral, inscrições, emolumentos 

com carteira e certidões, taxa ART e dívidas ativas tributárias. 
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DEMAIS CRÉDITOS E VALORES DE CURTO PRAZO 
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CFMV: referem-se a 25% dos recebimentos decorrentes de anuidades indevidas, multas e anuidades pagas em duplicidade, valores que 

já foram restituídos aos respectivos beneficiários. Contudo, o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) deverá ressarcir este 

Conselho mediante solicitação formal. 

 

Tributos municipais a compensar: referem-se ao ISS Retido da Implanta, sendo R$ 68,73 (sessenta e oito reais e setenta e três centavos) 

relativo ao saldo remanescente de 2018, dos meses de outubro, novembro e dezembro, e R$ 148,56 (cento e quarenta e oito reais e 

cinquenta e seis centavos) dos meses de janeiro a junho de 2019. O saldo existente nesta conta será baixado quando houver o 

ressarcimento por parte da empresa supracitada. 

 

Tributos federais a compensar: referem-se a valores a compensar referente a DCTF WEB 01/2024. Motivo: valor pago em duplicidade. O 

saldo existente nesta conta será baixado quando houver o ressarcimento. 

 

Bloqueio judicial: O montante de R$ 3.545,56 (três mil e quinhentos e quarenta e cinco reais e cinquenta e seis centavos) referem-se ao 

saldo remanescente do ano de 2018, e o restante no valor de R$ 1.666,87 ( mil e seiscentos e sessenta e seis reias e oitenta e sete 

centavos) são referentes aos bloqueios na Caixa Econômica Federal. 
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IMOBILIZADO 

 

O Imobilizado está representado por bens registrados pelos seus custos originais de aquisição. Em 2025, não houve 

aquisições de novos bens. 

 
OBRIGAÇÕES FISCAIS A CURTO PRAZO 

 

É constituído por retenções tributárias de pessoas físicas e jurídicas provisionadas para serem recolhidas. 
 

 

 
DEMAIS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO 

 

Referem-se ao IRRF- Retenção, bem como Depósitos de Outras Receitas Não Identificadas e Receitas de Exercícios Futuros. 

 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

Em 31/12/2025, o patrimônio líquido totalizou em R$ 5.069.116,17 (cinco milhões, sessenta e nove mil, cento e dezesseis reais e 

dezessete centavos). 
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